
Dicionário de comércio exterior e logística 

 

ACF - Attainable Cubic Feet ou Espaço Cúbico Permitido. 
Acknowledgement of Receipt ou Confirmação de Recebimento - Notificação relacionada a algo recebido. 

Admissão temporária – Regime aduaneiro especial que permite a importação de bens que devam permanecer no 
País durante prazo fixado, com suspensão total ou parcial de tributos. 

ADR - Articles Dangereux de Route ou Transporte de Artigos Perigosos. 

AD Valorem - Taxa de seguro cobrada sobre certas tarifas de frete ou alfandegárias proporcionais ao valor total dos 
produtos da operação (Nota Fiscal). 

AFRMM - Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante. 

Aladi (Associação Latino-Americana de Integração) – Congregação de países que têm como objetivo o 
estabelecimento de um mercado comum latino-americano, formada por: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 
Cuba, Equador, México, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. 

Amostras sem valor comercial – Bens representados por quantidade, fragmentos ou partes, estritamente 
necessários para dar a conhecer sua natureza, espécie e qualidade. 
Armazém ou Warehouse - Lugar coberto, onde os materiais/produtos são recebidos, classificados, estocados e 
expedidos. 

AWB - Air Waybill ou Conhecimento de Transporte Aéreo. 

Back to Back - Consolidação de uma única expedição em um MAWB (Master Air Waybill - Conhecimento Principal 
de Transporte Aéreo) abrangendo um HAWB (House Air Waybill - Guia de Transporte Aéreo emitida por um 
expedidor). 

Bagagem – Para efeitos de tratamento tributário são considerados como bagagem os bens novos ou usados, 
destinados ao uso ou consumo pessoal do viajante, em compatibilidade com as circunstâncias de sua viagem. 

Barra – Local próximo ao porto, seguro, onde os navios ficam aguardando autorização para atracarem no cais 
disponível ou determinado 

B/L (Bill of Lading) – Conhecimento de embarque 

Bi-trem ou Reboque - É o conjunto monolítico formado pela carroceria com o conjunto de dois eixos e pelo menos 
quatro rodas. É engatado na carroceria do caminhão para o transporte, formando um conjunto de duas carrocerias 
puxadas por um só caminhão.  

Bombordo - Lado esquerdo do navio. 

Bonded Warehousing - Armazém Alfandegado. 

Break-Bulk - Expressão do transporte marítimo que significa o transporte de carga geral ou fracionadas. 

Brokerage Houses - Empresas especializadas em intermediar afretamento marítimo. 

Bulk Cargo - Carga à granel, ou seja, sem embalagem. 

Bulk Carrier - Navio graneleiro, ou seja, próprio para o transporte de cargas à granel. 

Bulk Container - Contêiner graneleiro, ou seja, próprio para o transporte de cargas à granel. 

Cabotagem - Navegação doméstica (pela costa do País). 

Cábrea - Equipamento usado em portos para levantar grandes cargas pesadas ou materiais em obras, e que consta 
de 3 pontaletes unidos no topo onde recebem uma roldana por onde passa o cabo. 

Calado - Expressão do transporte marítimo, que significa profundidade em que cada navio está submerso na água. 
Tecnicamente é a distância da lâmina d'água até a quilha do navio. 

Capatazia - É o serviço utilizado geralmente em portos, onde profissionais autônomos executam o trabalho de 
movimentação de cargas. 

Carreta baú - É uma carreta fechada. 

Carreta isotérmica - É uma carreta fechada, com isolamento térmico em suas paredes, que conserva a temperatura 
da carga. 

Cavalo Mecânico - É o conjunto monolítico formado pela cabine, motor e rodas de tração do caminhão. Pode ser 
engatado em vários tipos de carretas e semi-reboques, para o transporte. 

CCR – Convênio de Pagamentos e Créditos Recíprocos – Sistema de pagamentos controlado pelos bancos centrais 
que abrange os países da ALADI e a República Dominicana. 

CI – Comprovante de Importação. 

CIDE (Contribuição de Intervenção sobre o Domínio Econômico) – cobrada sobre petróleo e derivados. 

CIP - Cariage and Insurance Paid To ou Transporte e Seguro Pagos Até. 

Comboio - Conjunto de veículos que seguem juntos para um mesmo destino. Utilizado principalmente por motivo de 
segurança; carros de munições e mantimentos que acompanham forças militares; composição ferroviária (em 
Portugal). 



Conhecimento de Transporte - Documento emitido pela transportadora, baseado nos dados da Nota Fiscal, que 
informa o valor do frete e acompanha a carga. O destinatário assina o recebimento em uma das vias. 

Consignee – Consignatário. Pessoa física ou jurídica indicada no documento de transporte que tem o direito de 
reclamar os bens ao transportador, no destino. Para os efeitos legais, presume-se o proprietário da carga. 

Consolidação de Cargas - Consiste em criar grandes carregamentos a partir de vários outros pequenos. Resulta em 
economia de escala no custo dos fretes.  

Contêiner - Equipamento de metal no formato de uma grande caixa, que serve para o transporte de diversos 
materiais, fazendo assim uma unitização de cargas, que ao estarem acondicionados no seu interior, não sofrem 
danos durante o percurso e nem em caso de transbordo para outros modais.  

Convés - Área da primeira coberta do navio. 

CPC - Commerce Planning Colaboration. 

CPT - Cariage Paid To ou Transporte Pago Até. 

Cubagem ou Cubage - Volume cúbico disponível para estocar ou transportar. Calcula-se o metro cúbico 
multiplicando-se o comprimento pela largura e pela altura. 

Custo Logístico - É a somatória do custo do transporte, do custo de armazenagem e do custo de manutenção de 
estoque. 

DAC (Depósito Alfandegado Certificado) – Regime aduaneiro especial que permite o depósito, no mercado 
interno, sob regime alfandegado, de produtos já comercializados com o exterior, considerados exportados para todos 
os efeitos fiscais, creditícios e cambiais. 

DAF - Delivered At Frontier ou Entregue na Fronteira. 

Demurrage ou Sobreestadia - Multa determinada em contrato, a ser paga pelo contratante de um navio, quando 
este demora mais do que o acordado nos portos de embarque ou de descarga. O termo também utilizado para as 
diárias a serem pagas pelo importador após o período de estadia livre concedido pelo agente de carga/armador. 

Dead line – Prazo-limite para entrega da carga para embarque. 
DEQ - Delivered Ex QUAY ou entrega no cais. O vendedor entrega a mercadoria no cais do porto de destino. 

DI (Declaração de importação) – Documento-base do despacho de importação que deve conter a identificação do 
importador, a classificação, o valor aduaneiro e a origem da mercadoria, dentre outras informações. 

DSI – Declaração Simplificada de Importação. 

Docas ou Docks - É o local intermediário que as mercadorias ficam entre a expedição e os transportes (vários 
modais), a fim de facilitar e agilizar a operação de carregamento e descarregamento. 

Dragagem - Serviço de escavação nos canais de acesso e áreas de atracação dos portos para manutenção ou 
aumento da profundidade. 

Draw-back - Envolve a importação de componentes, sem pagamento de impostos (IPI, ICMS, Adicional ao Frete 
para Renovação da Marinha Mercante e Imposto sobre Prestações de Serviços de Transporte Estadual), vinculada a 
um compromisso de exportação. 

DSE - Declaração Simplificada de Exportação. 

EADI - Estação Aduaneira do Interior. 

ELQ - Economic Logistic Quantity ou Quantidade Logística Econômica. É a quantidade que minimiza o custo 
logístico. 

Embalagem ou Package - Envoltório apropriado, aplicado diretamente ao produto para sua proteção e preservação 
até o consumo/utilização final.  

Entreposto aduaneiro – Regime especial que permite a importação de mercadoria estrangeira para armazenamento 
em recinto alfandegado de uso público, com suspensão do pagamento dos impostos.  

Entreposto industrial sob controle informatizado – Regime especial que permite à empresa importar com 
suspensão do pagamento dos tributos, sob controle informatizado, mercadorias para serem submetidas à operação 
de industrialização e posterior exportação. 

Estibordo - Lado direito do navio. 

Estivador - Empregado das Docas que trabalha na carga e descarga dos navios. 

ETA - Expressão do transporte marítimo, que significa dia da atracação (chegada). 

ETS - Expressão do transporte marítimo, que significa dia da saída (zarpar). 

Exportação temporária – Saída de produtos do País, por tempo determinado, com suspensão do pagamento de 
impostos, inclusive o de exportação, condicionada à sua reimportação no estado em que foram exportados. 

FCL - Full Container Load ou Contêiner Completo. 

FCR - Forwarder Certificate of Receipt ou Certificado de Recebimento do Agente de Transportes. 

Feeder - Serviço marítimo de alimentação do porto hub ou de distribuição das cargas nele concentradas. 

Feeder Ship - Navios de abastecimento. 

FIO - Free In and Out ou isento de taxas no embarque e no desembarque. Despesas de embarque são do exportador 
e as de desembarque do importador. Nada de responsabilidade do Armador. 



FOB - Free On Board ou Preço sem Frete Incluso (posto a bordo). Tem algumas variações de FOB. Pode ser FOB 
Fábrica, quando o material tem que ser retirado e FOB Cidade, quando o fornecedor coloca o material em uma 
transportadora escolhida pelo cliente.  

Freight Collect – Frete a cobrar, ou seja, a pagar. Pode ser pago em qualquer lugar, porém, em regra, é pago no 
destino. 

Freight Forwarders – Transitário de Carga.  

Freight Payable at Destination – Semelhante ao freight collect, porém, só pode ser pago no destino. Freight 
Prepaid ou Freight Paid – Frete pré-pago ou frete pago. Diz-se do frete, em regra, pago na origem, por ocasião do 
embarque dos bens 

HAWB (House Airway Bill) – Conhecimento Aéreo emitido pelo Consolidador da carga. 

Hinterland - É o potencial gerador de cargas do porto ou sua área de influência terrestre. O Hinterland depende, 
basicamente, do potencial de desenvolvimento da região em que o porto está localizado e dos custos de transporte 
terrestre e feeder.  

House (casa) – Expressão que se usa para container, indicando que ele será ovado ou desovado na casa do 
embarcador ou consignatário  

House Bill of Lading ou House B/L – Conhecimento Marítimo emitido por um freight forwarder (transitário de 
carga). 

Hub - Ponto central para coletar, separar e distribuir para uma determinada área ou região específica. 

IBC - Intermediate Bulk Container ou Contenedor Intermediário para Granel. 

Incoterms - sigla que identifica os 13 termos que padronizam a linguagem usada no mercado de exportação e 
importação. 

Just-in-Time ou JIT - é atender ao cliente interno ou externo no momento exato de sua necessidade, com as 
quantidades necessárias para a operação/produção, evitando-se assim a manutenção de maiores estoques. 

Kaizen - processo de melhorias contínuas, com bom senso e baixos investimentos. 

Lastro - expressão do transporte marítimo, que significa água que é posta nos porões para dar peso e equilíbrio ao 
navio, quando está sem carga; no transporte ferroviário significa camada de substâncias permeáveis como areia, 
saibro ou pedra britada, posta no leito das estradas de ferro e sobre a qual repousam os dormentes. 

Layday ou Laytime - estadia do navio no porto, que significa período previsto para acontecer a operação (atracar, 
carregar e zarpar). 

L/C – Abreviatura de Letter of Credit (Carta de Crédito). 

LLP - Leading Logistics Provider ou Principal Fornecedor de Serviços Logísticos. 

Logística Empresarial - Trata-se de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de 
produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de 
informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados 
aos clientes a um custo razoável. (definição de Ronald H. Ballou no seu livro "Logística Empresarial"). 

Logística Reversa ou Inversa - No mercado é considerada como o caminho que a embalagem toma após a entrega 
dos materiais, no sentido da reciclagem das mesmas. Nunca voltando para a origem. 

MAWB (Master Airway Bill) – Conhecimento Aéreo emitido pelo transportador ao consolidador da carga. 

Medidas de desempenho - São instrumentos utilizados para avaliar a performance de qualquer atividade logística. 
Podem ser relatórios, auditorias, etc. Não se pode melhorar aquilo que não mensuramos. 

Mercosul (Mercado Comum do Sul) – Objetiva a integração econômica e comercial entre seus parceiros – 
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai 

Milk Run - consiste na busca do(s) produto(s) diretamente junto ao(s) fornecedor(es), de forma programada, para 
atender sua necessidade de abastecimento. 

Modais - são os tipos/meios de transporte existentes. São eles: marítimo: (feito pelo mar), ferroviário (feito por 
ferrovias), rodoviário (feito por rodovias), hidroviário (feito em rios), dutoviário (feito pelos dutos) e aeroviário (feito de 
forma aérea). 

NVOCC - Sigla indicativa de Non-Vessel-Operating Common Carrier. Operador de Transporte Marítimo Sem 
Embarcação. 

OTM - Operador de Transporte Multimodal. 

Outbound - Fluxos da fábrica para o concessionário. 

Packing List (Romaneio) – Relação de mercadorias ou volumes. 

Peação – Fixação de cargas a bordo do veículo ou em container, utilizando-se de materiais diversos. 

Popa - parte posterior do navio. 

Prancha de carregamento - Faz parte das normas de operação dos portos, e significa a tonelagem mínima 
estabelecida que será operada num período de seis horas. 

Pre-stacking – Pré-empilhamento de containers, para prepará-los para embarque. 

Proa - parte anterior do navio.  



PSI – Sigla de pre-shipment inspection (inspeção pré-embarque). 

RE (Registro de Exportação) – Registro informatizado elaborado no Siscomex que aglutina num único documento 
as informações de natureza comercial, financeira, cambial e fiscal relativas a uma exportação. 

Rebocador - Pequeno vapor utilizado para rebocar navios ou manobrá-los com segurança em áreas dos portos. 

Reboque ou bi-trem - É o conjunto monolítico formado pela carroceria com o conjunto de dois eixos e pelo menos 
quatro rodas. É engatado na carroceria do caminhão para o transporte, formando um conjunto de duas carrocerias 
puxadas por um só caminhão.  

Recintos alfandegados – São locais assim declarados pela autoridade aduaneira competente, na zona primária ou 
na zona secundária, a fim de que neles possa ocorrer, sob controle aduaneiro, movimentação, armazenagem e 
despacho aduaneiro. 

Recof – Regime de Entreposto Industrial sob Controle Aduaneiro Informatizado – Permite que a empresa 
credenciada importe insumos com suspensão de impostos, sob controle aduaneiro, destinados à produção industrial 
de mercadorias a serem exportadas. 

REDEX - Recinto Especial para Despacho Aduaneiro de Exportação. 

Reimportação – Significa trazer de volta ao País mercadoria que foi exportada temporariamente. 

Repetro – Regime Aduaneiro Especial de Exportação e de Importação de Bens Destinados às Atividades de 
Pesquisa e de Lavra das Jazidas de Petróleo e de Gás Natural – Permite a exportação com saída ficta do território 
aduaneiro e posterior aplicação do regime de admissão temporária, bem como de partes e peças, como também a 
importação sob o regime de drawback. 

RES (Registro de Exportação Simplificado) – Denominado também Simplex, reúne num único documento os 
elementos relativos a uma exportação de valor até dez mil dólares ou seu equivalente em outras moedas. 

Semi-reboque - é o conjunto monolítico formado pela carroceria com um eixo e rodas. É engatado no cavalo 
mecânico ou trator para o transporte, ou ainda passa a ser utilizado como reboque, quando é engatado em um dolly. 
É muito utilizado no transporte de cana de açúcar. 

SGP (Sistema Geral de Preferências) – É um programa, dos países desenvolvidos, de benefícios tarifários de 
isenção total ou parcial do imposto de importação sobre produtos adquiridos de países em desenvolvimento. 

Ship Broker - Agente Marítimo. 

Shipper (Embarcador) Na maioria dos casos é o próprio Beneficiário. Não havendo instrução em contrário, no 
Crédito, poderá ser um terceiro. É o mesmo que Consignator (consignante ou consignador). 

Sider - tipo de carroceria de caminhão, que tem lonas retráteis em suas laterais. 

SIL - Sistema de Informações Logísticas que providencia a informação especificamente necessária para subsídio da 
administração logística em todos os seus níveis hierárquicos.  

Siscomex (Sistema Integrado de Comércio Exterior) – Sistema informatizado e controlado pelos órgãos 
governamentais intervenientes no comércio exterior, que controlam as atividades de registro, acompanhamento e 
controle das operações. 

Sobretaxa ou Surcharge - Taxa adicional cobrada além do frete normal. 

Supply Chain Management - Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento. 

Tara – Diferença entre os pesos bruto e líquido, representando a embalagem da mercadoria, o peso do container 
vazio, ou peso do veículo vazio. 
TEC – Tarifa Externa Comum. 
TEU - Twenty Foot Equivalent Unit. Tamanho padrão de contêiner de 20 pés. 

TKU - Toneladas por quilômetro útil. 

TMS - Transportation Management Systems ou Sistemas de Gerenciamento de Transporte. 

Transbordo ou Transhipment - Transferir mercadorias/produtos de um para outro meio de transporte ou veículo, no 
decorrer do percurso da operação de entrega. 

Transporte Intermodal - é a integração dos serviços de mais de um modo de transporte, com emissão de 
documentos independentes, onde cada transportador assume responsabilidade por seu transporte.  

Transporte Multimodal - é a integração dos serviços de mais de um modo de transporte, utilizados para que 
determinada carga percorra o caminho entre o remetente e seu destinatário, entre os diversos modais existentes, 
sendo emitido apenas um único conhecimento de transporte pelo único responsável pelo transporte, que é o OTM - 
Operador de Transporte Multimodal. 

Trânsito aduaneiro – Regime aduaneiro especial que permite o transporte de mercadoria no território nacional, sob 
controle aduaneiro, de um ponto a outro do território aduaneiro, com suspensão do pagamento de tributos.  

Transshipment – Transbordo. Descarregamento e recarregamento dos bens, durante o curso da viagem, utilizando 
sempre o mesmo meio de transporte. Na mensagem SWIFT MT 700, indica se o transbordo é proibido ou permitido. 

Trick - é uma asa-delta motorizada que vem equipada com rodas e/ou flutuadores e assentos de fibra de vidro. 

Truck - Caminhão que tem o eixo duplo na carroceria, ou seja, são 2 eixos juntos. O objetivo é aguentar mais peso e 
propiciar melhor desempenho ao veículo. 

Unitização - é agregar diversos pacotes ou embalagens menores numa carga unitária maior. 



Waiver – Documento emitido pelo DMM (Departamento da Marinha Mercante), para que mercadorias prescritas, quer 
dizer, aquelas importadas com benefícios governamentais, possam ser transportadas em navio estrangeiro na falta 
de navio de bandeira nacional. 

WCS - Warehouse Control Systems ou Sistemas de Controle de Armazém. 

Wharfage ou Taxa de atracação - É a taxa cobrada pela administração de um porto para utilização do mesmo, nas 
operações que envolvem atracação, carga, descarga e estocagem nas docas e armazéns ligados ao porto. 

WMS - Warehouse Management Systems ou Sistemas de Gerenciamento de Armazém. 

Zona primária – Área demarcada pela autoridade aduaneira nos portos, aeroportos e pontos de fronteira 
alfandegados  

Zona secundária – Compreende o território aduaneiro, com exclusão da zona primária, nela incluídas as águas 
territoriais e o espaço aéreo. 

 

Termos de acordos/blocos  
 

TERMO DEFINIÇÃO 

Acordo Geral de Comércio de 
Serviços (GATS)  

O Acordo Geral de Comércio de Serviços (GATS) é o primeiro conjunto 
multilateral e juridicamente vinculante de regras que abrangem o comércio 
internacional de serviços. O GATS surgiu em janeiro de 1995 como parte 
integrante da OMC. O funcionamento do GATS são a responsabilidade do 
Conselho para o Comércio de Serviços, constituído de representantes de 
todos os países da OMC.  

Acordo Geral sobre Tarifas e 
Comércio (GATT)  

O Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT), foi suplantado como 
organização internacional por a Organização Mundial do Comércio. Um 
Acordo Geral atualizado é agora um dos acordos da OMC. Ver “Organização 
Mundial do Comércio’’, pagina 15.  

Acordo Norte-Americano de Livre 
Comércio (NAFTA)  

O Acordo Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA) é um acordo 
abrangente de livre comércio em que estão metidos Canadá, México e os 
Estados Unidos, estabelecido em 1 de janeiro de 1994. Seus objetivos 
incluem: eliminar barreiras ao comércio dentro, e facilitar o movimento de 
mercadorias e serviços através das fronteiras; promover condições de 
concorrência justa; aumentar oportunidades de investimento; prover 
proteção suficiente e efetiva e aplicação de direitos de propriedade 
intelectual; criar processos efetivos para a implementação e a aplicação do 
Acordo, para sua administração conjunta e a resolução de disputas; e 
estabelecer uma base para mais cooperação trilateral, regional e multilateral. 
http://www.nafta-sec-alena.org   

Área de Livre Comércio das 
Américas (ALCA)  

Os Chefes de Estado e de Governo das 34 democracias do hemisfério, na 
Cúpula das Américas realizada em Miami em 1994, acordaram a criação de 
uma Área de Livre Comércio das Américas (ALCA), na qual serão 
eliminadas progressivamente as barreiras ao comércio e ao investimento, 
bem como a conclusão das negociações do Acordo até 2005. 
http://www.ftaa-alca.org   

Associação Latino-Americana de 
Integração (ALADI)  

A Associação Latino-Americana de Integração (ALADI) foi estabelecida por o 
Tratado de Montevidéu em agosto de 1980 e ficou operacional em março de 
1981. A Associação procura fomentar a cooperação econômica entre seus 
membros, incluído por meio da realização de acordos de comércio regionais 
e de acordos setoriais. Os membros (12) incluem: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Cuba, Equador, México, Paraguai, Peru, Uruguai e 
Venezuela. A ALADI substituiu à Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio, que foi estabelecida em 1960 com o objetivo de desenvolver um 
mercado comum na América Latina. http://www.aladi.org   
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Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID)  

Criado em 1959, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) apóia o 
desenvolvimento econômico e social e a integração regional na América 
Latina e no Caribe. Ele faz isso principalmente por meio de emprestar a 
instituições públicas, mas também financia projetos privados, geralmente em 
infra-estrutura e desenvolvimento de mercados de capital. Os membros 
incluem: Alemanha, Argentina, Áustria, Bahamas, Barbados, Bélgica, Belize, 
Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Croácia, Dinamarca, El 
Salvador, Equador, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, França, 
Guatemala, Guiana, Haiti, Holanda, Honduras, Israel, Itália, Jamaica, Japão, 
México, Nicarágua, Noruega, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, Reino 
Unido, República Dominicana, Suécia, Suíça, Suriname, Trinidad e Tobago, 
Uruguai e Venezuela. http://www.iadb.org   

Capacitação em comércio    Desenvolvimento e melhoramento da capacidade e das qualificações 
básicas dos países na área do comércio, mediante cooperação técnica e 
outras formas de ajuda, a fim de otimizar sua participação em negociações, 
implementar seus compromissos de comércio e enfrentar os desafios para a 
maximização dos benefícios da integração hemisférica. Ver “Programa de 
Cooperação Hemisférica”, pagina 15 .  

Comissão das Nações Unidas sobre 
o Direito Mercantil Internacional 
(UNCITRAL)  

Criada em dezembro de 1966; a Comissão das Nações Unidas sobre o 
Direito Mercantil Internacional (UNCITRAL) tem o objetivo de promover a 
harmonização e a unificação progressivas do direito mercantil internacional. 
Os membros (36) incluem: Alemanha, Antiga República Iugoslava da 
Macedônia, Argentina (alternando anualmente com o Uruguai), Áustria, 
Benin, Brasil, Burquina Faso, Camarões, Canadá, China, Cingapura, 
Colômbia, Espanha, Estados Unidos, Federação Russa, Fiji, França, 
Honduras, Hungria, Índia, Irã, Itália, Japão, Lituânia, Marrocos, México, 
Paraguai, Quênia, Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, 
Romênia, Ruanda, Serra Leoa, Sudão, Suécia, Tailândia e Uganda. 
http://www.uncitral.org   

Comissão Econômica das Nações 
Unidas para a América Latina e o 
Caribe (CEPAL)  

A Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o 
Caribe (CEPAL) é uma das cinco comissões regionais das Nações Unidas. 
Foi criada para o objetivo de contribuir para o desenvolvimento econômico 
da América Latina, mediante a coordenação de ações destinadas a essa 
finalidade, e fortalecer as relações econômicas entre os países e com as 
demais nações do mundo. A promoção do desenvolvimento social da região 
foi posteriormente incluída entre seus objetivos principais. Seus membros 
(41) incluem: Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, 
Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Dominica, El 
Salvador, Equador, Espanha, Estados Unidos, França, Grenada, Guatemala, 
Guiana, Haiti, Holanda, Honduras, Itália, Jamaica, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São 
Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela; 
membros associados– Anguila, Aruba, Bonaire, Ilhas Virgens, Ilhas Virgens 
Britânicas, Porto Rico e Montserrat. http://www.eclac.org   

Comitê de Negociações Comerciais 
(CNC)  

Como parte do processo da Área de Livre Comércio das Américas, o Comitê 
de Negociações Comerciais (CNC), supervisiona e administra o processo de 
negociação da ALCA no nível vice-ministerial. O CNC tem a 
responsabilidade de orientar o trabalho dos grupos de negociação e de 
comitês especiais da ALCA e de decidir sobre a estrutura geral do Acordo e 
sobre questões institucionais.  

Comitê Tripartite  O Comitê Tripartite é constituído pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), a Organização dos Estados Americanos (OEA) e a 
Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL). Ela proporciona apoio analítico, técnico e financeiro ao processo 
da ALCA e mantém a página eletrônica oficial da ALCA. Cada uma das 
instituições do Comitê Tripartite também atende às solicitações de 
assistência técnica relacionadas com os assuntos da ALCA, especialmente 
das economias menores do Hemisfério.  
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Comunidade Andina (CAN)  Antes conhecida como Grupo Andino (criada em 1969) e como Mercado 
Comum Andino, a Comunidade Andina (CAN) é uma organização sub-
regional constituída de Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela e das 
entidades e instituições que formam o Sistema de Integração Andina. Os 
objetivos chaves da Comunidade Andina são: promover o desenvolvimento 
equilibrado e harmônico dos países membros em condições eqüitativas; 
estimular o crescimento por meio da integração e da cooperação econômica 
e social; melhorar a participação no processo de integração regional com o 
intuito da formação progressiva de um mercado comum latino-americano; 
lutar por uma melhoria gradual do padrão de vida dos seus habitantes. 
http://www.comunidadandina.org   

Comunidade e Mercado Comum do 
Caribe (CARICOM)  

A CARICOM é um grupo de 15 países membros criado por o Tratado de 
Chaguaramas em 1973 para promover a integração econômica por meio da 
circulação livre de mercadorias e a cooperação operacional nas áreas da 
educação e da saúde. O Tratado foi revisado em 2001 para fazer do 
mercado comum uma união econômica, o Mercado e a Economia Comuns 
do Caribe (CSME), o qual prevê o livre movimento de mercadorias, serviços, 
capital e mão-de-obra, a coordenação de políticas macroeconômicas e a 
harmonização das leis e das instituições. Os países membros (15) são: 
Antígua e Barbuda, Bahamas, Barbados, Belize, Dominica, Grenada, 
Guiana, Haiti, Jamaica, Montserrat, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São 
Vicente e Granadinas, Suriname e Trinidad e Tobago. As Bahamas são um 
membro da Comunidade mas não do Mercado Comum. Sã incluídos nos 
membros associados (3): Anguila, Ilhas Turk e Caicos e Ilhas Virgens 

Britânicas. http://www.caricom.org    

Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD)  

Criada em dezembro de 1964, a Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) tem o objetivo de aumentar a 
integração de países em desenvolvimento na economia mundial. A UNCTAD 
é o ponto central dentro das Nações Unidas para o tratamento integrado do 
comércio e do desenvolvimento e de assuntos correlacionados nas áreas 
das finanças, da tecnologia, do investimento e do desenvolvimento 
sustentável. Os membros (191) incluem todos os membros das Nações 
Unidas, mais a Santa Sé. http://www.unctad.org  

Cooperação Econômica da Ásia e 

do Pacífico (APEC)  

Criada em novembro de 1989, a Cooperação Econômica da Ásia e do 
Pacífico (APEC) é o primeiro fórum para facilitar o crescimento econômico, a 
cooperação, o comércio e o investimento na Bacia do Pacífico. Os membros 
da APEC (21) são Austrália, Brunei, Canadá, Chile, China, Cingapura, 
Coréia do Sul, Estados Unidos, Filipinas, Hong Kong, Indonésia, Japão, 
Malásia, México, Nova Zelândia, Papua-Nova Guiné, Peru, Rússia, 
Tailândia, Taiwan e Vietnã. http://www.apecsec.org.sg  

Cúpula das Américas  O processo da Cúpula das Américas, que começou depois da primeira 
Cúpula das Américas em dezembro de 1994, reúne os Chefes de Estado e 
de Governo do Hemisfério Ocidental para discutir preocupações comuns, 
procurar soluções e formar uma visão compartilhada do futuro 
desenvolvimento da região, de natureza econômica, social ou política. 
http://www.summit-americas.org  

Estratégias nacionais de 
fortalecimento da capacidade 
comercial  

No contexto do Programa de Cooperação Hemisférica da ALCA, alguns 
países têm desenvolvido estratégias nacionais ou regionais que definem, 
priorizam, e articulam suas necessidades relacionadas a fortalecer sua 
capacidade para: preparar-se para negociações; implementar compromissos 
comerciais e adaptar-se à integração. Para facilitar a coordenação e 
compartilhar experiências, as estratégias seguem um formato comum que foi 
desenvolvido por o Grupo Consultativo sobre Economias mais Pequenas, 
com a ajuda do Comitê Tripartite.  

Fórum das Américas sobre 
Comércio e Desenvolvimento 
Sustentável  

Evento paralelo realizado por várias organizações da sociedade civil com 
relação à reunião dos Ministros Responsáveis do Comércio no Hemisfério 
que participam às negociações da Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA). http://www.miami.edu/nsc/pages/FTAA.html   
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Fórum de Negócios das Américas 
(ABF)  

Evento paralelo realizado pelo setor privado com relação à reunião dos 
Ministros Responsáveis do Comércio no Hemisfério que participam às 
negociações da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA). 
http://www.abfmiami2003.com   

Grupo de Revisão da 
Implementação de Cúpulas (GRIC)  

O Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) foi criado em 
março de 1995 com o objetivo de coordenar e implementar os mandatos do 
Plano de Ação de Miami. O GRIC é constituído dos 34 governos eleitos 
democraticamente do hemisfério, que são representados por seus 
Coordenadores Nacionais nomeados. O GRIC é responsável para relatar 
anualmente o progresso realizado na satisfação do Plano de Ação aos 
Ministros Exteriores. Os Ministros revisão a informação na ocasião da 
Sessão Regular da Assembléia Geral da OEA.  

Medidas de facilitação de negócios  No contexto da ALCA, conjunto de medidas aprovadas pelos Ministros 
Responsáveis por Comércio na Reunião Ministerial de Toronto, em 4 de 
novembro de 1999. Delas consta uma série de oito medidas relacionadas 
com alfândega e dez medidas relacionadas com transparência, incluídas, 
respectivamente, no Anexo II e no Anexo III da Declaração Ministerial de 
Toronto. http://www.ftaa-alca.org/ministerials/minis_e.asp   

Mercado Comum Centro-Americano 
(MCCA)  

O Mercado Comum Centro-Americano foi criado em 13 de dezembro de 
1960 quando Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua assinaram o 
Tratado Geral de Integração Econômica Centro-Americana. Costa Rica 
acedeu em 23 de julho de 1962. Em outubro de 1993, os cinco países do 
MCCA assinaram o Protocolo de Guatemala, o qual emendou o Tratado 
Geral de 1960. O Protocolo redefine os objetivos, princípios e etapas de 
integração econômica, e convoca os membros para estabelecer uma união 
alfândega. Mais especificamente, o Protocolo de Guatemala convoca os 
membros para concretizar a área de livre comércio do MCCA por meio da 
eliminação gradual de tarifas e de barreiras comerciais, conceder o 
tratamento nacional ao comércio intra-regional, e a adoção de um quadro 
legal regional que cobra as regras de origem, salvaguardas, práticas 
comerciais injustas, propriedade intelectual, serviços, medidas sanitárias e 
fito-sanitárias, e critérios e regras técnicas. http://www.sieca.org.gt   

Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL)  

O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) foi criado por meio do Tratado de 
Asunción em 26 de março de 1991. Entre 1991 e 1995, os membros do 
MERCOSUL, Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, se envolveram numa 
série de negociações para estabelecer uma tarifa externa comum, o qual se 
realizou em 1 de Janeiro de 1995. O prazo final para a implementação 
integral da união alfandegária por todos os membros em todos os setores é 
2006. O novo lançamento do processo de integração do MERCOSUL em 
2000 exigia uma coordenação macroeconômica mais estreita e outros 
assuntos de priorização como o fortalecimento das instituições, a tarifa 
externa comum, a resolução de disputas, remédios ao comércio e política de 
concorrência, e incentivos ao investimento. Chile e Bolívia se tornaram em 
membros associados, respectivamente, em 1996 e em 1997. 

http://www.mercosul.org.uy    

Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE)  

A Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
agrupa 30 países membros num fórum único para discutir, desenvolver e 
aprimorar políticas econômicas e sociais. Foi estabelecida em dezembro de 
1960 e esta em funcionamento desde setembro de 1961. Os membros (30) 
incloem Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Coréia do Sul, 
Dinamarca, Eslováquia, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, França, 
Grécia, Holanda, Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Japão, Luxemburgo, 
México, Noruega, Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Reino Unido, República 
Tcheca, Suécia, Suíça e Turquia. http://www.oecd.org   
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Organização dos Estados 
Americanos (OEA)  

Em 30 de abril de 1948, a Carta da Organização dos Estados Americanos 
(OEA) foi adotada por 21 nações do hemisfério. Afirmava seu compromisso 
até objetivos comuns e respeito para a soberania de cada nação. Desde 
então, a OEA tem expandido para incluir as nações do Caribe e Canadá. 
Através do processo da Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de 
Governo do hemisfério têm dado responsabilidades e mandatos importantes 
à OEA, incluindo: direitos humanos; participação da sociedade civil; melhorar 
a cooperação para tratar o problema de drogas ilegais; apoiar o processo 
para criar a Área de Livre Comércio das Américas; a educação, a justiça e a 
segurança. Os membros (35) incluem: Antígua e Barbuda, Argentina, 
Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba (excluída da participação formal desde 1962), Dominica, El 
Salvador, Equador, Estados Unidos, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, 
Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República 
Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, 
Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela. http://www.oas.org   

Organização Mundial de Alfândegas 
(OMA)  

Criada em 1952 como Conselho de Cooperação Alfandegária, o Conselho 
adotou o nome de trabalho Organização Mundial de Alfândegas (OMA) em 
1994, para refletir mais claramente sua transição para uma instituição 
intergovernamental verdadeiramente mundial. A OMA é um órgão 
intergovernamental independente cuja missão é melhorar a eficácia e a 
eficiência das administrações aduaneiras no mundo inteiro. Com 159 países 
membros, é a única organização intergovernamental mundial com 
competência em assuntos aduaneiros. http://www.wcoomd.org   

Organização Mundial de 
Propriedade Intelectual (WIPO)  Criada em 1967, a Organização Mundial de Propriedade Intelectual (WIPO) 

é uma organização internacional dedicada a promover o uso e a proteção de 
obras literárias, artísticas e científicas. A WIPO é uma das 16 agências 
especializadas do sistema das Nações Unidas. Ela administra 23 tratados 
internacionais que tratam de diferentes aspectos da proteção da propriedade 
intelectual. A Organização tem 179 países membros. http://www.wipo.org   

Organização Mundial do Comércio 
(OMC)  

A Organização Mundial do Comércio sucedeu ao Acordo Geral sobre Tarifas 
e Comércio (GATT) em 1 de janeiro de 1995. É a só organização multilateral 
que serve como fórum de negociação para a liberalização do comércio, uma 
entidade para supervisionar a implementação de regras comerciais 
multilateralmente aceitadas e comprometedoras e um fórum para a solução 
de controvérsias de comércio. O objetivo da OMC é de promover a 
liberalização e a expansão do comércio internacional de mercadorias e 
serviços sob condições certas e previsíveis. A OMC tem 146 membros. 
http://www.wto.org   

Página eletrônica da ALCA  Página eletrônica oficial da Área de Livre Comércio das Américas - 
http://www.ftaa-alca.org  

Programa de Cooperação 
Hemisférica (PCH)  

O Programa de Cooperação Hemisférica (PCH) pretende fortalecer as 
capacidades dos países que procuram ajuda para participar nas 
negociações da ALCA, implementar seus compromissos comerciais, e tratar 
os desafios e maximizar os benefícios da integração hemisférica, incluindo a 
capacidade produtiva e a competitividade na região. O Programa inclói um 
mecanismo para ajudar esses países a elaborar estratégias nacionais e/ou 
regionais destinadas a aprimorar a capacitação na área do comércio que 
definem, priorizam e articulam suas necessidades e programas que 
perseguem essas estratégias, e identificar fontes de apoio financeiro e não-
financeiro para satisfazer essas necessidades. O PCH foi endossado por os 
Ministros da ALCA Responsáveis do Comércio durante a reunião em Quito, 
em novembro de 2002. http://www.ftaa-
alca.org/ministerials/quito/minist_e.asp   

Programa de eliminação de tarifas  Cronogramas de eliminação de tarifas das Partes de um acordo de 
comércio.  

Reunião ministerial A reunião periódica dos Ministros Responsáveis do Comércio dos 34 países 
participantes na Área de Livre Comércio das Américas.  

Rodada Uruguai de Negociações Iniciada em setembro de 1986 em Punta del Este, Uruguai, a oitava rodada 
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Comerciais Multilaterais  de negociações comerciais multilaterais abrangia uma agenda de amplo 
alcance que cobria muitos novos assuntos de política comercial. O acordo 
resultante, concluído em dezembro de 1993 e assinado em abril de 1994, 
estendeu o sistema de comércio multilateral dentro de varias novas áreas, 
especialmente o comércio de serviços e os direitos da propriedade 
intelectual, e trazer os importantes setores da agricultura e da indústria têxtil 
nas regras comerciais multilaterais. O resultado da Rodada Uruguai foi o 
estabelecimento da Organização Mundial do Comércio em janeiro de 1995. 
http://www.wto.org/english/thewto_e/whatis_e/tif_e/fact5_e.htm    

Tratamento de diferenças nos 
níveis de desenvolvimento e 
tamanho das economias  

Princípio que proporciona a países com diferentes níveis de tamanho e de 
desenvolvimento a possibilidade de obter um tratamento diferente no 
contexto das negociações da ALCA. Os Princípios para esse tratamento são 
detalhados no documento do Comitê de Negociações Comerciais intitulado 
“Princípios ou Diretrizes para o Tratamento das Diferenças nos Níveis de 
Desenvolvimento e de Tamanho de Economias”. http://www.ftaa-
alca.org/TNC/tn18e.asp 

União Européia (UE)  A União Européia (UE) agrupa quinze Estados membros por meio de uma 
série de instituições comuns onde decisões sobre assuntos específicos de 
interesse conjunto são  tomadas ao nível européio. Foi fundada como a 
Comunidade Européia depois da Segunda Guerra Mundial para melhorar a 
cooperação política, econômica e social entre os seus membros. O 
“mercado único”, adotado em 1992 por meio do Tratado de nacionais em 12 
países da UE, junto com um Banco Central Europeu, surgiu em 1 de janeiro 
de 2002. Os Estados membros (15) são Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Maastricht, é o centro da atual União Européia. Abrange a liberdade de 
movimento para mercadorias, serviços, pessoas e capital e é embasada por 
uma variedade de políticas de apoio. Uma moeda comum, o “Euro”, que 
substituiu as antigas moedas Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, 
Grécia, Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Portugal, Reino Unido e 
Suécia. Dez novos países membros foram invitados a juntar-se à UE em 1 
de maio de 2004: Chipre, Eslováquia, Eslovênia, Estônia, Hungria, Letônia, 

Lituânia, Malta, Polônia, República Tcheca. http://europa.eu.int    
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